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Recomeçar amando







Crônicas de um coração que busca o Céu


Dedicatória


Minha Rainha, meu rouxinol, minha mãe Neiva.
Que com sua história de vida sempre me ensinou a recomeçar amando...
Até o Céu mãe.
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Capitulo 1

Quando tudo parece desabar

Houve um tempo em que o chão fugiu dos meus pés.

O que eu chamava de estabilidade desmoronou.

O que eu considerava alicerce virou ruína.

E dentro de mim, um grito mudo pedia socorro.

Foi nesse silêncio doloroso que compreendi: nem sempre a queda é o fim.

Às vezes, é o começo de um recomeço que nunca imaginei precisar.

A dor me arrancou as máscaras, me despiu das certezas, e me jogou diante da minha verdade mais crua: eu estava perdido, mesmo quando tudo parecia certo aos olhos dos outros.

Nessa hora, quando ninguém me ouvia, o céu me escutava.

Não com barulho, mas com presença.

Deus se fez abrigo na minha queda.

Foi ali que descobri que a fé não nos impede de cair, mas nos ensina a levantar com propósito.

E é assim que começa essa jornada: com lágrimas nos olhos, feridas abertas e a alma em frangalhos.

Mas com a coragem silenciosa de quem decidiu continuar.

Mesmo quando tudo parece desabar,

há sempre uma mão estendida,

uma promessa sussurrada: "Eu estou contigo, até o fim".


Capitulo 2

O silêncio que cura

Nem todo silêncio é vazio.

Às vezes, ele é sagrado.

Foi no silêncio, quando todos os sons cessaram, que comecei a ouvir o que realmente importava.

As vozes externas sempre gritaram: “Acelere!”, “Produza!”, “Não pare!”.

Mas a alma… ela sussurrava: “Silencia… escuta…”.

Descobri que há curas que não vêm com palavras, mas com pausas.

No silêncio da oração.

No silêncio das noites mal dormidas.

No silêncio de um quarto escuro onde só o coração bate — forte, descompassado, aflito.

Foi ali que comecei a ouvir Deus.

Não em frases feitas.

Mas no sopro.

Na brisa leve.

No toque invisível que aquieta a tempestade dentro de mim.

O silêncio não me ignorou, ele me acolheu.

Me ensinou a respirar novamente.

A me perceber.

A tocar minha dor sem pressa.

E a permitir que Deus a tocasse também.

Se você sente que tudo está em silêncio…
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